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“Onde a força de vontade é grande, as dificuldades não podem sê-lo” 

Maquiavél, Nicolau. 



 

 

RESUMO 

Para que o equino atleta tenha uma carreira esportiva de sucesso, além da genética e da 

nutrição, o treinamento é parte determinante do processo. Portanto, a necessidade de 

monitoramento da intensidade do trabalho tem como visar melhores resultados e sua 

adequação. O acompanhamento destes treinamentos, tem grande importância para que 

seja possível ter um animal com bom preparo físico para as competições, e em contra 

partida, com menor número de lesões provenientes do excesso de trabalho. Através das 

avaliações de alterações fisiológicas é possível determinar o nível de condicionamento 

físico do animal. Os animais atletas da raça Mangalarga Marchador, têm seu 

treinamento executado por cavaleiros com os mais diversos níveis de conhecimento 

técnico, podendo haver, ou não, o acompanhamento médico-veterinário durante a 

prescrição dos exercícios a serem realizados. Ainda que exista uma planilha de 

treinamento, os dados sobre a execução do treinamento planejado e seu resultado, 

usualmente não são coletados ou registrados em livros ou computadores, sendo 

facilmente perdidos, dificultando o acompanhamento da evolução dos animais. Nesse 

estudo foi desenvolvido um aplicativo móvel (APP) para coleta de dados do 

treinamento e do condicionamento físico destes equinos atletas submetidos a 

treinamento para prova de marcha. O aplicativo possui boa aplicabilidade a campo, 

assim como facilita a coleta e armazenagem para posterior consulta, podendo interferir 

positivamente no treinamento dos equinos em competições de marcha. 

 

Palavras-chave: equinos; marcha; aplicativo.  



 

 

ABSTRACT 

For the equine athlete to have a successful sports career in addition to genetics and 

nutrition, training is a key part of the process. Therefore, the need to monitor work 

intensity aims at better results and their adequacy. The follow-up of these trainings is 

very important so that it is possible to have an animal with good fitness for 

competitions, and in counterpart, with fewer injuries from the excess of the same. 

Through evaluations of physiological changes it is possible to determine the level of 

physical fitness of the animal. The athlete animals of the Mangalarga Marchador breed, 

have their training performed by riders with the most varied levels of technical 

knowledge, and there may or may not be the veterinarian accompaniment during the 

prescription of the exercises to be performed. Although there is a training spreadsheet, 

data on planned training execution and its outcome are usually not collected or recorded 

in books or computers, and are easily lost, making it difficult to track the evolution of 

animals. In this study a mobile application (APP) was developed to collect training and 

fitness data from these equine athletes undergoing training for marcha testing. The 

application has good applicability in the field, as well as facilitates the collection and 

storage for later consultation, and can positively interfere with the training of horses in 

marcha competitions 

 

Key-words: equine; marcha; app. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

O complexo do Agronegócio do Cavalo no Brasil, que até 2006 fomentava 

economicamente cerca de R$ 7,3 bilhões por ano, exibiu à época do estudo, 

expressivo aumento das atividades esportivas equestres a nível nacional. Os animais 

destinados ao esporte correspondem a cerca de 1,1 milhões de indivíduos gerando 

movimentação financeira de aproximadamente R$ 5,84 bilhões dos R$ 16 bilhões 

previstos por ano atualmente. Outrossim, a equinocultura gera cerca de 3 milhões de 

empregos diretos e indiretos no país (LIMA et al., 2006; LIMA & CINTRA, 2015).  

A raça Mangalarga Marchador possui hoje mais de 300 mil animais registrados 

no Brasil, e é responsável por gerar 40 mil empregos diretos e 200 mil empregos 

indiretamente no campo. E deste de 2014, através da lei sancionada, é considerada a 

raça nacional (ABCMM,2014; OLIVEIRA, 2014). 

Para que o equino atleta tenha uma carreira esportiva de sucesso, além da 

genética e da nutrição, o treinamento é parte determinante no processo. As pesquisas 

na área de fisiologia do exercício visam auxiliar e fundamentar teoricamente o 

condicionamento atlético de equinos e aprimorar técnicas de treinamento, 

objetivando maximizar resultados e minimizar o risco de desenvolvimento de 

lesões. A fisiologia do exercício se torna, portanto, uma ferramenta fundamental 

neste processo, pois é capaz de monitorar a intensidade do treinamento e avaliar os 

atletas equinos (EVANS, 2000; FERRAZ, 2007). 

O acompanhamento do treinamento dos equinos, tem grande importância para 

que seja possível ter um animal com bom preparo físico para as competições, e em 

contra partida, com menor número de lesões provenientes do excesso de trabalho. 

Com as avaliações das alterações fisiológicas é possível determinar o nível de 
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treinamento do animal. Dentre as alterações fisiológicas, a frequência cardíaca é a de 

mais fácil aferição para avaliação do condicionamento físico do equino. Em equinos 

atletas destreinados os batimentos cardíacos elevam-se em maior intensidade. Todavia, 

equinos atletas bem condicionados fisicamente, a frequência cardíaca se eleva em 

menor intensidade (MACARDLE ET AL.1992; POOLE & ERICKSON 2008). Deve-se 

levar em consideração, também, a individualidade de cada indivíduo, pois cada atleta 

responde ao exercício de forma distinta (SANTIAGO,2010).  

Concomitantemente com as respostas fisiológicas, a avaliação do treinamento a 

campo pode auxiliar na avaliação do desempenho atlético tornando-se uma valiosa 

ferramenta de maximação dos resultados obtidos nas provas equestres. Desta forma, o 

programa de treinamento deixa de ser realizado de forma empírica e torna-se um 

processo técnico, com embasamento clínico e fisiológico. O desenvolvimento de 

protocolos de treinamento sempre contribui para melhora do desempenho e manutenção 

da integridade física dos cavalos atletas (FERRAZ, 2007) 

Na raça Mangalarga Marchador ainda encontra-se maior dificuldade na prescrição e 

no acompanhameto do treinamento dos equinos atletas, tendo em vista que a grande 

maioria dos animais é exercitado por profissionais com pouco conhecimento técnico. 

Quando este treinamento é realizado por cavaleiro ou por médico veterinário, através do 

desenvolvimento de planilha, os dados deste treinamento são facilmente perdidos. Esta 

falha na coleta de dados e posterior observação do mesmo, possivelmente, é a maior 

causa dos excessos no treinamento desses animais, que podem levar a inúmeras lesões. 

Tendo em vista essa dificuldade, observou-se a necessidade do desenvolvimento de um 

aplicativo móvel através do qual torna-se possível coletar e armazenar tais dados. 

Podendo, posteriormente, serem avaliados por médico veterinário para 

acompanhamento da evolução do condicionamento físico. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

O objetivo geral do presente relatório técnico/cientifico foi viabilizar a coleta e o 

armazenamento dos dados obtidos durante o treinamento do cavalo da raça Mangalarga 

Marchador. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Avaliar a viabilidade das coletas e do armazenamento dos dados dos parâmetros 

fisiológicos do condicionamento físico em equinos da raça Mangalarga 

Marchador submetidos a treinamento para prova de marcha. 

 Desenvolver aplicativo móvel com vistas à obtenção e ao armazenamento dos 

dados dos parâmetros fisiológicos do condicionamento físico em equinos da raça 

Mangalarga Marchador submetidos a treinamento para prova de marcha. 

.  
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3. DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO 

Nesse estudo foi desenvolvido um aplicativo móvel (APP) para coleta de dados do 

treinamento e do condicionamento físico em equinos da raça Mangalarga Marchador 

submetidos a treinamento para prova de marcha.  

O desenvolvimento do aplicativo para dispositivos móveis, denominado “TREINO 

DA MARCHA”, foi realizado em parceria com o Núcleo de Inovação Tecnológica 

(NIT) da Universidade de Vassouras, com a supervisão do Prof. Me. Fábio dos Santos 

Gonçalves, e registrado no NPI através do número XXXX. 

O aplicativo foi desenvolvido para a plataforma ANDROID, de maneira que o 

cavaleiro use o equipamento móvel munido de tal plataforma, e com o aplicativo 

devidamente instalado durante a realização do treinamento do equino.  

O aplicativo, encontra-se organizado conforme descrito a seguir.  

A Tela inicial, ou Tela 1 (Figura 1A), existem as opções gerais do aplicativo: 

Cadastrar cavalos; treinar cavalos; gerência de dados e exportação de dados. Ao que se 

escolha a opção “Cadastrar cavalos” o usuário é direcionado para a “Tela de cadastro” 

(Tela 2) (Figura 1B). 
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Figura 1: Tela 1 (A) e Tela 2 (B) do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 

 

Na Tela 2, encontram-se as possibilidades de inclusão o nome do animal, seu sexo 

(através de barra de rolagem: macho ou fêmea – Tela 3) e sua pelagem (através de barra 

de rolagem: castanho, alazão, baio, tordilho ou pampa – Tela 4) (Figuras 2 A e B).  

 

A B 
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Figura 2: Tela 3 (A) e Tela 4 (B) do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 

 

Após selecionadas as características físicas básicas, o usuário deve “salvar” os dados 

do animal, escolhendo em seguida a opção “voltar”, para retornar à Tela 1, na qual 

deverá escolher “Treinar cavalos”, para a abertura da próxima tela.  

Contando com abertura automática, a Tela 5 (Figura 3A) exibe a imagem do gps 

(sistema de posicionamento global) em tempo real e permite selecionar “Escolher 

Cavalo”, abrindo a Tela 6 (Figura 3B), que permite a digitação do nome do animal cujos 

dados serão coletados e armazenados, havendo a necessidade de fazer a opção “OK” 

para direcionamento para a Tela 7.  

 

B A 
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Figura 3: Tela 5 (A) e Tela 6 (B) do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 

 

Na Tela 6 após realizar a digitação do nome do animal deve-se fazer a opção “OK” 

para direcionamento para a Tela 7 (Figura 4A). Para que se inicie a coleção dos dados 

do treinamento, seleciona-se a opção “Iniciar”, com direcionamento automático para a 

Tela 8 (Figura 4B).  

 

A B 
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Figura 4: Tela 7 (A) e Tela 8 (B) do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 

 

Durante a realização do exercício pode-se visualizar em “tempo real” a distância 

percorrida (quilometro-km), a velocidade (quilômetro por hora- km/h) e o tempo de 

duração do exercício, além do ritmo médio do treinamento em minutos/km. Nesta Tela 

8 é possível, também, optar por “pausar” ou “finalizar” o treinamento. 

Após a finalização do treinamento, e com direcionamento automático, visualiza-se a 

Tela 9 (Figura 5), possibilitando uma avaliação da satisfação com relação ao 

desempenho do animal durante treinamento, utilizando-se escala que varia de “muito 

bom” a “ruim”, por 5 figuras faciais. Também pode-se adicionar observações que sejam 

relevantes em momentos posteriores da avaliação do treinamento. Ao finalizar a 

avaliação do treinamento, o usuário é redirecionado à Tela 1. 

B A 
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Figura 5: Tela 9 do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 

 

 Para acompanhar os treinos, entramos na tela 1 se faz a opção por “GERÊNCIA DE 

DADOS”, sendo direcionado automaticamente para TELA 10 (figura 6 A), onde há 

opção de “ATUALIZAR DADOS”; “BUSCAR DADOS”; “EXCLUIR CADASTRO” 

ou “TREINOS”. Ao optar pela opção “TREINOS”, simultaneamente é direcionado a 

Tela 11 (figura 6 B), sendo então apresentado ao usuário os treinamentos realizados, 

catalogados por nome do animal, data e hora do treino realizado.  
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Figura 6: Tela 10 (A) e Tela 11 (B) do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 

 

Ao optar por um dos treinos, é então direcionado para TELA 12 (figura 7) onde é 

possível visualizar um gráfico. Nesta tela “resultado do treino”, o gráfico possui 

monstragem da velocidade pela distância, sendo também, possível observar a 

velocidade média em que foi realizado o treinamento. 

A

 

B 
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Figura 7: Tela 12 do aplicativo móvel “TREINO DA MARCHA”. 
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4. APLICABILIDADES DO PRODUTO 

 

Sabe-se que, usualmente, os animais da raça Mangalarga Marchador, têm seu 

treinamento executado por cavaleiros com os mais diversos níveis de conhecimento 

técnico, podendo haver, ou não, o acompanhamento médico-veterinário durante a 

prescrição dos exercícios a serem realizados. Ainda que exista uma planilha de 

treinamento, os dados sobre a execução do treinamento planejado e seu resultado, 

usualmente não são coletados ou registrados em livros ou computadores, sendo 

facilmente perdidos, dificultando o acompanhamento da evolução dos animais.  

O aplicativo foi desenvolvido visando sua utilização por treinadores e cavaleiros, 

principalmente, ainda que com menor conhecimento técnico. Desta forma objetiva-se a 

melhor instrução de pessoal empregado a campo durante o treinamento dos animais, 

bem como uma melhor capacidade de avaliação e a possibilidade de melhoria dos 

resultados obtidos através da captação e armazenamento dos dados de treinamento dos 

animais de competição de marcha.   
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CONCLUSÃO 

 

O aplicativo desenvolvido encontra-se em fase de testes e aprimoramento. Ainda 

que algumas dificuldades tenham sido encontradas durante o seu desenvolvimento foi 

observado que o armazenamento de dados do treinamento padronizado é suficiente para 

mensuração dos parâmetros para posterior consulta e avaliação do treinamento dos 

animais. Desta forma percebe-se a conveniência e aplicabilidade do aplicativo móvel na 

rotina de treinamento de cavaleiros e profissionais que trabalham com o treinamento de 

equinos de marcha. 
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